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APRESENTAÇÃO

Não parece contrasenso dizer que o tema integração, de
modo geral, e integração regional, de modo mais específico,
povoa os mais diversos campos do conhecimento no Ensino
Superior: significa que, apesar de recorrente, ou por isso mes-
mo, implica diversas possibilidades de abordagem, ainda mais
quando se trata de regiões de fronteira. A revista Ideação, por-
tanto, não poderia furtar-se a dedicar um número a essa temática,
considerando o universo social, cultural, econômico e político
em que se insere a UNIOESTE e, especificamente, o campus de
Foz do Iguaçu. Acrescente-se a isso, a recente criação do Pro-
grama (Interdisciplinar) de Mestrado em Sociedade, Cultura e
Fronteiras, cuja área de concentração se volta para o estudo
das complexidades que emanam em tais circunstancias. Subli-
nhe-se que, em função dessa complexidade, a
interdisciplinaridade como suporte teórico-metodológico , per-
mitiria “dar conta” do que se apresenta, principalmente na área
das Sociais e Humanidades.

É preciso salientar, ainda, que ao iniciar suas atividades
de pós-graduação stricto sensu, o Programa de Mestrado reali-
zou seu primeiro Seminário Internacional voltado justamente
para o tema “Pós Graduação e o Desenvolvimento Regional”,
de onde se origina, ainda que indiretamente, a atual publica-
ção. Nesse sentido, o presente número da Revista apresenta
diferentes artigos voltados para a integração, na sua relação
com o desenvolvimento de modo geral.

De natureza mais teórica, Integração e Desenvolvimento
Regional: elemento teóricos , e Desenvolvimento e crescimen-
to econômico: uma revisão teórica, bem como Integração Re-
gional e Integração de área locais fornecem subsídio para com-
preender os fundamentos que subjazem às questões de
integração regional. Com ênfase na integração latino-america-
na, apresentam-se relevantes análises sobre diferentes questões
na área: A abertura comercial no caso da UNASUR, A maior
ou menor legalidade na expansão do capital na
tríplice fronteira, O papel da universidade (UNILA)
na integração, além do importante Ensaio sobre
A integração da América Latina e Caribe no ca-
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pitalismo global. Outros Artigos ou Ensaios, por sua vez, vol-
tam-se para o estudo de questões de integração mais
abrangentes, como as que dizem respeito à confiança no qua-
dro da União Européia, ou mais localizadas, abordando aspec-
tos das relações entre Brasil e Angola, por um lado, ou Brasil e
Argentina, por outro.

Importante ressaltar que o próprio número da revista se
mostra como exemplo de integração: os Artigos e Ensaios são
provenientes de países do Mercosul – Argentina e Uruguai – da
África –Angola -, de diferentes estados brasileiros, ou, mesmo,
diferentes campi da própria UNIOESTE. Trata-se de uma de-
monstração de vitalidade da Revista que, sempre mais, busca
consolidar-se como publicação relevante para o fortalecimen-
to do ensino, da pesquisa e da pós-graduação no país.

Prof. Dr. Ivo José Dittrich
Unioeste - Foz do Iguaçu


